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Com a emergência climática, eventos extremos como 

a pior seca em 70 anos no Pantanal e as fortes chuvas 

que atingiram o Rio Grande do Sul em maio e junho 

ficarão cada vez mais intensos e frequentes. Combater 

o aquecimento global, responsável pelas alterações dos 

padrões climáticos do planeta, é uma tarefa de todos os 

países. 

O esforço brasileiro nesse sentido é expresso no Plano 

Clima, que apresentará medidas para prevenir e lidar com 

danos causados pela mudança climática. A elaboração 

do Plano Clima é conduzida, desde o final de 2023, pelo 

Comitê Interministerial sobre Mudança do Clima (CIM), 

integrado por representantes de 22 ministérios, pela Rede 

Clima e pelo Fórum Brasileiro de Mudança do Clima.  

 

O Plano Clima terá dois pilares principais. O primeiro é 

voltado à mitigação, ou seja, à redução das emissões 

de gases de efeito estufa, cuja alta concentração na 

atmosfera provoca o aquecimento global. O segundo 

trata da adaptação de cidades e ambientes naturais às 

mudanças do clima.

A construção do plano tem ampla participação da 

sociedade, em espaços presenciais e digitais, como o 

Plano Clima Participativo. Estão previstos encontros 

presenciais para discussão e deliberação de propostas, 

além da participação digital por meio da plataforma Brasil 

Participativo. 

 

Apresentação
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A abordagem híbrida permite a contribuição de mais 

pessoas, independentemente de sua localização 

geográfica ou disponibilidade de tempo.

O objetivo é garantir que todas as vozes sejam ouvidas e 

que o plano reflita as necessidades e aspirações de toda a 

população brasileira, buscando integrar o conhecimento e 

as perspectivas de diversos setores da sociedade.

Convidamos todas as cidadãs e cidadãos a participarem 

deste processo, trazendo suas experiências, 

conhecimentos e preocupações para enfrentar ou reduzir 

os impactos da mudança do clima. Um Plano Clima 

robusto e eficaz só pode ser alcançado com a colaboração 

de toda a sociedade. Sua participação é fundamental para 

construir um futuro mais sustentável e justo.



O Plano Clima Participativo é um instrumento de 

participação social para o Plano Clima, construído pela 

Secretaria-Geral da Presidência e pelos ministérios do 

Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI).

O processo combina espaços presenciais de discussão e 

deliberação com a participação digital pela Plataforma 

Brasil Participativo. O objetivo é garantir a participação 

social na construção do Plano Clima, com envolvimento 

de cidadãs e cidadãos, organizações da sociedade civil, 

conselhos de políticas públicas e especialistas. 

A iniciativa está alinhada à elaboração técnica do plano no 

âmbito do CIM. 

O que é?

Plano Clima 
Participativo

Envio de propostas (Fase 1)

O objetivo da etapa inicial é engajar o público em um 

debate mais amplo, coletando propostas que poderão ser

Plataforma Brasil Participativo: 
Etapas Digitais
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incorporadas aos planos setoriais. Cada pessoa deve 
selecionar o eixo temático em que sua proposta se 
enquadra. A classificação entre mitigação e adaptação 
será feita posteriormente pela equipe técnica de 
sistematização das propostas. 

O processo de participação social digital é feito na 
plataforma Brasil Participativo, pelo endereço: 
gov.br/planoclima.

Quem pode contribuir?
Podem participar cidadãs e cidadãos, organizações 
da sociedade civil, conselhos de políticas públicas e 
especialistas na temática.

Como contribuir?
Os participantes podem propor, votar e comentar 
propostas, gerando um debate na plataforma. Cada 
pessoa pode criar até 3 propostas e votar em até 10 
contribuições já cadastradas por outros usuários. 

As 10 propostas mais votadas de cada eixo temático 
seguirão para análise, receberão uma resposta 
individualizada do governo federal e poderão ser 
incorporadas aos planos setoriais.

O que sugerir?
Ao enviar sua proposta, cada participante deve 
responder a pergunta:

“Como o Brasil pode enfrentar as mudanças climáticas 
e reduzir seus impactos?”

É a partir dessa pergunta que as propostas do Plano Clima 
Participativo vão traçar as estratégias para os próximos 
10 anos. Os temas são divididos em 18 eixos, como 
biodiversidade e proteção e restauração florestal; energia; 
indústria e mineração; cidades e turismo; oceano e zonas 
costeiras e gestão de riscos e desastres, além de temas 



específicos para mulheres, comunidades tradicionais e 
povos indígenas e igualdade racial e combate ao racismo. 

Passo a passo

Como enviar sua proposta?
1.	 Acesse o site: gov.br/planoclima
2.	No canto superior direito, clique em entrar
3.	Faça o login com sua conta Gov.br 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.	Na página inicial do Plano Clima Participativo, clique 
na aba “Propostas”

5.	Selecione “Criar minha proposta” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6.	Preencha todos os campos e aperte em “publicar” 
para que a sua sugestão seja enviada para validação.

Em caso de dúvidas sobre a conta Gov.br, busque:  
acesso.gov.br/faq

2.

4.

5.
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Consulta pública (Fase 2)

Depois que o texto da Estratégia Geral do Plano Clima for 
consolidado, o documento será colocado para consulta 
pública na plataforma Brasil Participativo. O objetivo é 
validar e aperfeiçoar o doumento que já terá passado por 
um amplo processo de discussão. 

Nesta fase mais técnica será possível o envio de 
comentários por parágrafos do texto. Qualquer cidadão 
poderá participar, mas as contribuições tendem a ser mais 
direcionadas a especialistas ou organizações da área.

Cronograma das Etapas Digitais

Etapa 1

junho a agosto

Envio de propostas

Devolutiva da Etapa 1

agosto e setembro

Análise das propostas 
mais votadas

Etapa 2

outubro e novembro (data estimada, 

cuja concretização depende do 

andamento dos trabalhos das 

instâncias do CIM)

Consulta pública sobre a 
Estratégia Nacional

Devolutiva da Etapa 2

datas a definir

Texto final da Estratégia

Plano Clima Participativo 
     Acompanhe as etapas da trilha de participação social 
digital



Conselhos e Fórum
Interconselhos

Reuniões com Conselhos de Políticas Públicas

Durante o processo de elaboração dos planos setoriais, 
a orientação é que os ministérios, em especial aqueles 
que integram os Grupos Técnicos de Adaptação e de 
Mitigação, convoquem debates e discussões com os 
respectivos Conselhos para coletar contribuições. O 
objetivo é envolver as organizações da sociedade civil 
representadas nestes espaços. As contribuições devem ser 
incorporadas no processo de elaboração técnica.

Fórum Interconselhos

Estão previstas duas reuniões do Fórum Interconselhos 

para tratar do tema. A primeira foi realizada de forma 

presencial nos dias 11 e 12 de julho e a segunda será virtual, 

em setembro, em data a ser definida.

Seminários, oficinas e diálogos

O processo de elaboração do Plano Clima envolve 

ainda um conjunto de seminários, oficinas e diálogos 

sobre a estratégia geral e os planos setoriais com os 

diversos segmentos (subnacionais, sociedade civil, setor 

empresarial), sob responsabilidade dos ministérios, com 

orientação de ampla divulgação e incorporação das 

contribuições no processo de elaboração técnica.

Plano Clima Participativo: 
etapas presenciais
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Plenárias
Territoriais

Serão realizadas 8 plenárias presenciais, a primeira em 

Brasília e as outras 7 em cidades diferentes, cada uma 

representando um bioma brasileiro. Os encontros ocorrem 

entre 30 de julho e 15 de agosto e as propostas debatidas 

serão inseridas pelos participantes na plataforma digital 

Brasil Participativo. 

A iniciativa busca mobilizar a sociedade, além de informar 

sobre o Plano Clima Participativo e a plataforma digital 

para envio de contribuições e votação em propostas já 

apresentadas. É também um espaço para apresentar e 

defender contribuições, além de incentivar reuniões para 

debater e elaborar novas propostas.

Participação nas plenárias

	 O credenciamento no dia da plenária dará direito a: 

•	 apresentar novas propostas;

•	 votar nas propostas apresentadas pela sociedade 

civil.

Pela página gov.br/planoclima é possível:

•	 encontrar todas as informações sobre o Plano 

Clima e sobre o Plano Clima Participativo;

•	 enviar, votar e comentar propostas.
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Mais informações:
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